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A hipertensão arterial sistêmica (HAS) possui uma alta
prevalência e impacto na morbimortalidade em todo o
mundo, sendo o descontrole pressórico responsável direta ou
indiretamente por 50% das mortes por doenças
cardiovasculares.

Prevalência e fatores associados ao descontrole pressórico em indivíduos hipertensos 
acompanhados pela atenção primária.

Identificar a prevalência e fatores sociodemográficos, clínicos
e de hábitos de vida associados ao descontrole dos níveis
pressóricos em indivíduos hipertensos acompanhados pela
Atenção Primária à Saúde (APS).

Trata-se de um estudo transversal realizado com 211 adultos
e idosos cadastrados e acompanhados pela Atenção Primária
à Saúde de um município do interior de Minas Gerais. A
coleta de dados foi realizada no período de novembro de
2019 a janeiro de 2020 e foram realizadas as seguintes etapas:
entrevista, avaliação antropométrica, avaliação da pressão
arterial e coleta de sangue e urina para realização dos exames
laborais. A variável dependente foi nível pressórico elevado
com valores ≥ 140/90 mmHg. Medidas de frequência, de
tendência central e de dispersão foram usadas para descrever
a população do estudo. Na análise uni-variada foi utilizado o
teste qui-quadrado de Pearson para variáveis qualitativas, e
teste t de Student ou Mann-Whitney para variáveis
quantitativas, de acordo com a normalidade dos dados. Na
análise multivariada foi utilizada regressão logística.

A prevalência de descontrole pressórico foi de 57,9%. O
aumento do colesterol-LDL e a baixa escolaridade foram
associados a maior chance de descontrole pressórico. A
presente dissertação resultou também em um produto
técnico, expresso no formato de cartilha com o tema:
“Pressão Alta: O que você precisa saber para prevenir e
tratar”, dirigida aos hipertensos atendidos em unidades
básicas de saúde de Viçosa-MG para que possa auxiliar no
planejamento e execução de uma abordagem terapêutica
adequada.

Estes achados denotam que o manejo da hipertensão arterial
ainda se apresenta como um grande desafio para a saúde
pública, o que remete à necessidade de se pensar estratégias
de enfrentamento para esta doença crônica que considerem
os fatores relacionados ao descontrole pressórico
encontrados na presente investigação e outros reportados na
literatura.
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